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O SANTUÁRIO DOS SETE SINOS 

Romance 

 

 

PREFÁCIO 

Ecoou  na  cidade  inteira  um  choro  bem  alto, misturado com as batidas sonoras dos sinos da igrejinha. 

Parece  que  os  anjos  vieram  contemplar  o  iluminado nascimento  do  menino,  que  logo  veio  ser  chamado: Flávio.  Filho  de  Gleide  Cavalcante  de  Souza  e  Luiz  de Souza, ele nasceu com muita luz, para iluminar os palcos da vida. 



Pouco tempo depois do seu nascimento, seus pais resolveram se mudar para a capital “Maceió”, indo morar no bairro da Santa Lúcia, onde o Flávio desfrutou de bons momentos  da  sua  infância.  Se  dava  bem  em  tudo  que fazia  ou  participava;  era  o  centro  das  atenções,  mas,  o menino só queria mesmo era brincar de ser feliz. 



Correr,  pular,  brincar,  era  esse  o  seu  mundo. 

Trilhando no mundo das artes, adquiriu para si, adjetivos de:  Ator,  poeta,  escritor,  novelista,  teatrólogo, compositor,  romancista  entre  outros.  Graças  a  estes 
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adjetivos, hoje, podemos apreciar, desfrutar de mais uma obra prima de sua autoria. 

O Santuário dos Sete Sinos. Lendo o Romance, me deparo  com  o  amor  de  duas  crianças,  porém,  o  destino separou esse amor puro e verdadeiro. O mesmo destino, se  encarregou  de  juntar  os  dois  quando  adultos,  no mesmo  caminho,  os  corações  lado  a  lado,  e  um  amor totalmente  proibido  pela  força  maior  de  um  segredo guardado a sete chaves. 



Flávio  Cavalcante  nasceu  pra  vida  e  viverá  para  as artes eternamente. 



Aplausos. 



Fecham-se as cortinas e boa leitura para todos. 



Seu Amigo. 



BadúLyma: Ator/Diretor/Cineasta 
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O Santuário dos Sete Sinos 



Sinopse — por Flávio Cavalcante O intuito desta obra não é polemizar, nem afrontar a religião, tampouco desrespeitar a fé cristã de quem quer que seja. 



As  parábolas  inseridas  nesta  narrativa  simbolizam, de forma metafórica, a história política do nosso país. Elas refletem, de modo indireto, as práticas equivocadas de um ambiente que, por essência, deveria servir de exemplo — 

Tanto  na  propagação  da  palavra  de  Deus  quanto  como referência  moral  e  progressista  no  cenário  da  fé  católica mundial. 



Entretanto,  o  que  se  vê  é  o  oposto:  Interesses particulares  e  ambições  sombrias  desvirtuam  a  verdade nos  corredores  da  sacanagem,  transformando  o  sagrado em  antro  de  luxúria  e  perdição.  Por  trás  das  paredes erguidas para inspirar fé, esconde-se a farsa de um poder que  ignora  o  clamor  de  um  povo  sofrido,  obrigado  a suportar os gatunos e sanguessugas que ali se abrigam. 



O  Santuário  dos  Sete  Sinos  é  uma  história romanesca, repleta de mistério e segredos. No centro dela, 







 



4 

  

um  padre  —  Rubinho  —  e  uma  freira  compartilham  um passado  de  amor  proibido.  O  padre  é  enviado  pelo arcebispo  para  uma  missão  delicada,  após  receber  uma carta polêmica de um seminarista, revelando o lado mais obscuro e demoníaco  guardado a sete  chaves dentro do santuário. 



A  partir  daí,  o  enredo  mergulha  em  um  conflito entre  fé  e  desejo,  pureza  e  pecado,  verdade  e  silêncio. 

Entre  os  ecos  dos  sete  sinos,  o  sagrado  e  o  profano  se entrelaçam,  desafiando  o  próprio  alicerce  da  fé  que sustenta aquele lugar. 



É  uma  história  de  amor,  culpa  e  redenção  —  Um espelho  das  contradições  humanas  que  nem  mesmo  a batina pode esconder. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 




OS ESCOMBROS 





















Primeiramente, permita-me apresentar-me. 



Chamo-me  Rubens  Magno  de  Alcântara  Pilares, embora,  nos  tempos  em  que  vivi  aqui,  fosse  conhecido como Padre Rubinho. 



Abandonei  a  batina  depois  de  tudo  o  que 
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aconteceu neste lugar. 



E  agora,  aqui  estou,  novamente,  em  meio  a  este cenário lamentável. 



O  resultado  da  minha  missão  repousa  diante  dos meus olhos — E o que vejo não agrada a nenhum olhar humano. 



Aqui, outrora, erguia-se um santuário: O Santuário dos  Sete  Sinos.  Mas,  pelo  estado  em  que  se  encontra, parece  que  por  aqui  passou  uma  guerra...  Ou  um tsunami. 



Ali era a sacristia. Logo à frente, existia uma escada que descia até a cripta e seguia em direção ao convento das Irmãs de Maria. 



Parece  ironia,  mas  para  quem  conhece  a verdadeira  história  deste  lugar,  Maria  Madalena  deveria ser sua padroeira. E, no decorrer deste relato, entenderão o porquê. 



Cada  canto  que  agora  piso,  outrora  sagrado, carrega  uma  lembrança  sombria.  Cada  pedra  tem  sua confissão.  Eu  vivi  cada  capítulo  dessa  história  —  E  vou 
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contá-la, com todos os seus detalhes. 



Este  cenário  de  destruição  é,  para  mim,  a expressão viva da fúria de Deus. Não restou pedra sobre pedra. 



A árvore que aqui florescia jamais deu bons frutos, e a profecia de João Batista se cumpriu: 



“Toda árvore que não der bons frutos será cortada e lançada ao fogo do inferno.” 



Os escombros à minha frente parecem trazer com veemência essa passagem bíblica. 



É  estranho  estar  aqui  outra  vez.  Para  quem  viveu intensamente este lugar, recordar o ontem e confrontar o hoje é doloroso. 



Lembro-me  com  clareza  do  dia  em  que  fui designado pelo arcebispo para investigar a veracidade de certos murmúrios e falácias que haviam chegado aos seus ouvidos. 



Não era de meu feitio lidar com esse tipo de tarefa. 
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Sabia  que  encontraria  muita  coisa  errada  dentro deste santuário. 



Meus pais e meus avós sempre diziam: 



“Onde há faísca, há fogo.” 



E eu sabia que esta missão não seria fácil. Rezava para não ser  o escolhido.  Mas o destino,  teimoso como sempre, me escolheu. 



O  próprio  Cristo  sofreu  por  confrontar  o  poder corrompido  de  sua  época.  Era  uma  cruz  que  ninguém queria carregar. Mas fui eu quem a recebeu. 



Foi aqui que tudo começou. 



Cada pedra que agora piso foi testemunha de um sonho  —  E  de  uma  ruína.  Sonhava  em  servir  neste santuário. Era o sonho de todo jovem que desejava seguir os  ensinamentos  de  Jesus  Cristo.  Estudei  com  afinco, formei-me  em  Teologia,  e  dediquei  cada  passo  à  Igreja. 

Abandonei os prazeres do mundo e também um grande amor  de  infância  —  Rosa,  minha  primeira  paixão platônica. Mas minha vocação falou mais alto que a voz do  coração.  Seguir  o  Evangelho  era,  para  mim,  uma 
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dádiva divina, uma missão inescapável. 



Meus  pais,  entretanto,  sonhavam  diferente. 

Queriam que eu me casasse, tivesse filhos, perpetuasse o nome da família. 



Sendo  filho  único,  desejavam  uma  casa  cheia  de netos e risadas. Mas eu escolhi outro caminho. Enfrentei trovões  e  relâmpagos  até  que  compreendessem  que minha vida seria entregue a Deus. 



Comecei  como  seminarista,  ajudando  os  padres, sendo  coroinha  nas  missas  de  domingo.  Estava  sempre disponível para os afazeres da igreja. Minha mente e meu coração  pertenciam  a  Cristo.  Fui  batizado  na  Igreja Católica  Apostólica  Romana,  crismado  aos  dezessete anos,  e  jamais  esquecerei  o  dia  da  Primeira  Eucaristia, quando  recebi  o  corpo  e  o  sangue  do  Mestre, simbolizados na hóstia sagrada. 



Participei  com  devoção  das  novenas  de  maio, dedicadas a Nossa Senhora, levando a imagem da Virgem para repousar em diferentes lares durante sete noites — 

Um  ato  de  fé  repetido  também  em  novembro,  às vésperas do Natal. 
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Nunca  imaginei  que,  por  trás  dos  muros  deste lugar  santo,  se  ocultassem  segredos  tão  sombrios.  E  eu seria  a  testemunha  ocular  de  tudo.  O  tempo  me  deu  o fardo e a graça de ver o que muitos preferiram ignorar. 



Olhando  agora  esta  planície  de  pedras,  é impossível imaginar o que foi um dia. 



Ali,  diante  de  mim,  havia  um  muro  coberto  por vegetação  rasteira,  com  frutos  espinhosos  e  flores  que caíam  em  filetes  coloridos,  tingindo  o  chão  como  uma pintura divina. 



Do  outro  lado,  erguia-se  o  Convento  das  Irmãs Marianas. 



Segundo  as  crenças,  somente  uma  grande autoridade  da  Igreja  podia  tomar  chá  com  a  madre superiora. 



Sempre  me  perguntei  como  o  arcebispo atravessava o muro tão facilmente. Diziam que o acesso era impossível. Mas ele ia — E vinha — Sem esforço. 



Era  um  segredo  guardado  como  um  mistério  de Estado, e ninguém ousava questionar. 
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Certo dia, em meus aposentos, recebi uma carta de minha mãe. As mãos me tremeram ao lê-la. Ela me dizia que  Rosa  —  minha  doce  Rosa  —  Havia  ingressado  no convento das Irmãs Marianas. Meu coração quase saltou do peito.  Rosa  fora  meu primeiro amor. Tínhamos entre dez  e  doze  anos  quando  nos  conhecemos.  Eu  esperava ansioso por vê-la passar diante da minha casa — Aquela menina  de  sorriso  encantador,  que  fazia  meu  coração disparar. 



Bastava  olhar  o  céu  estrelado  para  que  sua imagem  surgisse,  iluminando  meus  pensamentos.  Era amor inocente, mas verdadeiro. 



Saber  que  Rosa  havia  renunciado  ao  mundo  para viver no celibato me encheu de espanto — E também de alegria. 



Pensei que, talvez, Deus a tivesse colocado ali para me ajudar. 



Eu  precisava  de  alguém  de  confiança  dentro  do convento, alguém que pudesse me guiar na investigação. 



Mal  sabia  eu  que  o  próprio  seminário  impunha 
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regras  rígidas,  proibindo  qualquer  aproximação  com  as irmãs  Marianas.  Mas  agora,  enquanto  contemplo  este amontoado  de  pedras,  compreendo:  As  regras,  as paredes  e  os  segredos  —  Tudo  desabou.  O  que  resta  é apenas  a  lembrança  daquilo  que  foi…  E  o  peso  do  que ainda precisa ser revelado. 
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CAPÍTULO 2 

 

 



A REUNIÃO 



















Eram  sete  horas  da  manhã.  O  aposento  que  me fora destinado no grande templo não ostentava luxo, mas possuía uma serenidade tão profunda que me bastava. A paz que envolvia aquele quarto sempre repousava o meu espírito,  deixando-me  em  comunhão  com  Deus.  Antes 
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mesmo do café, era hábito inviolável: Rezar o meu terço, agradecer a Ele e à Virgem Maria pela dádiva de mais um amanhecer, e rogar proteção aos meus irmãos. 



Naquele  dia,  porém,  tudo  se  mostrou  diferente. 

Desde cedo já sabíamos da convocação de uma reunião de emergência  com o arcebispo.  Era a primeira  vez que tal  acontecimento  interromperia  o  meu  ritual  matinal. 

Nem tempo tive de rezar meu terço. 



No vasto pátio do templo,  um murmúrio  coletivo dominava  o  ambiente  sagrado.  O  sol,  ainda  tímido, aquecia  o  cenário  coberto  por  uma  névoa  branda,  que ocultava  parte  da  beleza  das  árvores  nativas.  O  templo, imponente, fervilhava de movimento — Não havia espaço para o ócio.  Cada  um exercia seu ofício,  estudava  ou se preparava para o sacerdócio. O sino da arquidiocese, que costumeiramente  badalava  com  ritmo  constante, ressoava naquela manhã com intervalos longos e solenes 

—  Diziam  ser  sinal  de  respeito  às  autoridades eclesiásticas  que  se  encontravam  no  local  para  a misteriosa assembleia. 



Havia um ar de inquietação entre nós. A urgência daquela  convocação  sem  aviso  prévio  despertava 
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suspeitas  e  apreensão.  Ninguém  ousava  especular abertamente.  Alguns  freis  reuniam-se  discretamente  na sacristia,  à  espera  de  um  comunicado  vindo  das autoridades da Igreja. O que mais intrigava a todos era o fato de a reunião estar acontecendo “a sete chaves”, sem permissão para que nos aproximássemos. 



A  orientação  era  clara:  Permanecer  em  nossos aposentos.  Enquanto  a  alta  cúpula  se  reunia,  outros tentavam  aliviar  a  ansiedade  saboreando  guloseimas  na cantina  do  mosteiro,  trocando  conjecturas  sobre  o motivo de tanta reserva. 



Nada  sabíamos  do  que  se  passava  no  interior  da sacristia. O salão era extenso e possuía várias portas que levavam  a  cômodos  inacessíveis.  A  distância  entre  o mistério e a verdade parecia imensurável. 



Em  meu  íntimo,  sentia  que  se  tratava  de  algo maior, talvez uma missão secreta. A incerteza me corroía. 

Cada minuto de espera tornava-se um suplício. 



Após  longas  horas,  finalmente  fomos  chamados. 

Entramos um a um, em silêncio reverente. O corredor, de piso encerado que refletia como espelho, conduzia a um 
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ambiente  envolto  por  música  sacra  suave,  que  nos acalmava os sentidos. As cadeiras estavam dispostas em fileiras. O arcebispo, de semblante severo, abriu diante de si  um  volumoso  livro  de  capa  preta.  Ao  seu  lado,  dois clérigos  observavam  atentos,  prontos  para  registrar  e testemunhar cada palavra. 



— A paz do Senhor Jesus Cristo esteja com todos vós — iniciou ele, solene. 



— Amém — respondemos em uníssono. 



O arcebispo caminhou lentamente entre as fileiras, lançando  um  olhar  demorado  sobre  cada  um  de  nós. 

Detendo-se diante de mim, estendeu um envelope. Meu coração  acelerou.  Senti  que  seria  o  escolhido  para  algo decisivo. 



Pouco depois, ele me chamou a uma sala anexa. O 

som firme da sua voz transbordou naquele ambiente: 



— Rubens Magno de Alcântara Pilares. 



Tremi  na  cadeira.  Caminhei  até  o  local  indicado. 
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Minhas  pernas  vacilavam  —  E  não  era  apenas  o nervosismo;  era  a  consciência  de  que  algo  grandioso  e perigoso estava por vir. 



— Bons olhos o vejam, padre Rubinho — Disse o arcebispo, num tom paternal. — Hoje é um dia diferente dos  demais.  Peço  perdão  se  esta  convocação  trouxe perturbação,  mas  a  urgência  o  exige.  Estamos  reunidos para  escolher  um  soldado  de  Cristo  para  uma  grande missão. Há notícias de algo terrível acontecendo em uma de nossas unidades... Por ora, apenas suspeitas. 



—  Misericórdia,  eminência!  —  Exclamei,  surpreso. 

—  O que pode  ser  tão grave a ponto de convocar uma reunião  com  tamanha  pressa?  Nossa  unidade  está envolvida nisso? 



—  Não,  padre  Rubinho  —  respondeu  com  voz firme. — Mas, por ser esta a mais importante das nossas casas  de  formação,  decidimos  nos  reunir  aqui.  O 

problema  está  no  Santuário  dos  Sete  Sinos  —  local sagrado  onde  formamos  jovens  destinados  a  servir  ao Evangelho.  Uma  confissão  recente  me  trouxe  uma  carta escrita de próprio punho por um seminarista. As palavras me deixaram estarrecido. Há algo profano acontecendo lá 
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